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RESUMO 

 

O período da infância e da adolescência são os momentos mais viáveis para desenvolver a 

educação alimentar, pois é quando estão na fase de desenvolvimento e construção do 

conhecimento. A interação entre escola e família, torna-se necessária, pois ambas podem 

despertar no educando o interesse por bons hábitos alimentares, essenciais para a manutenção 

da saúde e uma boa qualidade de vida. As vantagens de abordar a alimentação saudável na 

escola é de grande valia, dado que os estudantes passam boa parte do dia nesse ambiente, e a 

partir da observação e do ensino, são capazes de desenvolver novos hábitos alimentares. É 

sabido que os livros didáticos (LDs) são recursos amplamente utilizados por professores e 

alunos, tanto como ferramenta para o aprendizado dos alunos, quanto para construção e 

desenvolvimento do ensino presencial dos professores. O uso dos LDs que trazem questões 

alimentares pode desenvolver um grande estímulo para que os alunos estabeleçam e reforcem 

hábitos saudáveis. Diante desse contexto, esse trabalho teve como principal objetivo analisar 

os conteúdos relacionados à Alimentação Saudável e Nutricional presente nos livros didáticos 

de Ciências - Anos Finais, adotados pelas escolas públicas do Maciço de Baturité-CE. Trata-se 

de uma pesquisa básica, desenvolvida por meio da análise de conteúdo, com abordagem 

qualitativa. Para realização do trabalho verificou-se as obras que cada município do Maciço de 

Baturité utiliza nas aulas de Ciências - Anos Finais. A partir disso foi selecionado apenas livros 

didáticos em que se encontram conteúdos relacionados com alimentação saudável, para assim 

verificar a profundidade das informações apresentadas, através de uma ficha de análise 

contendo 11 questões. Dessa forma, foram selecionados 3 LDs utilizados na rede pública de 

ensino do Maciço de Baturité, sendo 2 livros do 7º ano e o outro do 8º ano, todos avaliados pelo 

PNLD, cujas as edições são referentes aos anos de 2020 a 2023. O resultado mostrou que os 

livros selecionados são contemplados com a maior parte das questões de análise, contribuindo 

para que os alunos desenvolvam bons hábitos alimentares, porém é perceptível que boa parte 

dos conteúdos são tratados de forma parcial, sem muito aprofundamento, deixando a cargo do 

professor aprofundar mais sobre o assunto.  

Palavras-chaves: Alimentação saudável. Livro didático. Ensino de Ciências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The period of childhood and adolescence are the most viable times to develop food education, 

as it is when they are in the development and knowledge construction phase. The interaction 

between school and family becomes necessary, as both can awaken in the student an interest in 

good eating habits, essential for maintaining health and a good quality of life. The advantages 

of approaching healthy eating at school are of great value, given that students spend a good part 

of their day in this environment, and from observation and teaching, they are able to develop 

new eating habits. It is known that textbooks (LDs) are resources widely used by teachers and 

students, both as a tool for student learning and for building and developing face-to-face 

teaching for teachers. The use of textbooks that bring food issues can develop a great stimulus 

for students to establish and reinforce healthy habits. Given this context, this work had as main 

objective to analyze the contents of Healthy and Nutritional Food present in the didactic books 

of Sciences of Elementary School - Final Years, adopted by the public schools of Maciço de 

Baturité-CE. This is a basic research, developed through content analysis, with a qualitative 

approach. To carry out the work, the works that each municipality of the Massif of Baturité 

uses in science classes in Elementary School - Final Years were verified. From this, only the 

textbook in which the healthy eating content is found was selected, in order to verify the depth 

of the information presented, through an analysis sheet containing 11 questions. Thus, 3 LDs 

used in the public teaching network of Maciço de Baturité were chosen, 2 books from the 7th 

year and 1 from the 8th year, all evaluated by the PNLD, whose editions refer to the years 2020, 

2021, 2022 and 2023 The result showed that the selected books are contemplated with most of 

the analysis questions, contributing for the students to develop good eating habits, however it 

is noticeable that a good part of the contents are treated in a partial way, without much depth, 

leaving it up to the teacher to go deeper into the subject. 

 

Keywords: Healthy eating. Textbook. Science teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sou1 estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Instituto de 

Ciências Exatas e da Natureza (ICEN), da Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Minha trajetória na UNILAB iniciou-se no semestre de 

2016.2, quando entrei no curso de bacharelado em humanidades, através das cotas sociais. 

Contudo, não me identificando com as disciplinas acabei migrando para meu atual curso, 

Licenciatura em Ciências Biológicas, por meio da mudança interna. 

No início do quinto período do curso entrei como colaboradora para o Grupo de 

Pesquisa sobre Comportamento e Interações Animais (InterZoa). No entanto, iniciou a 

pandemia causada pelo novo coronavírus Sars-Cov-2, resultando no afastamento de professores 

e alunos da sala de aula presencial, dificultando a minha participação ativa no grupo de 

pesquisa. Porém, com o retorno das aulas presenciais no meu oitavo semestre, por me identificar 

com a temática ingressei para o Grupo de Extensão sobre Atividades Educativas voltadas à 

Promoção de Boas Práticas Alimentares nas Escolas do Maciço de Baturité (AS), coordenado 

pela professora Dra. Márcia Barbosa. O grupo promove ações nas escolas, afim de proporcionar 

aos estudantes maior conhecimento e prática sobre alimentação adequada e hábitos de vida 

saudáveis. 

Desde minha adolescência busco ter hábitos alimentares saudáveis no meu dia a dia. Ao 

ingressar no Grupo AS, diante das experiências vividas e compartilhadas, através das ações e 

debates percebi o quão é importante as escolas trabalharem essa temática com seus alunos, a 

fim de informar e conscientizar aqueles que estão passando pelos seus primeiros processos de 

aprendizagem, visto que a alimentação saudável promove o bem-estar e uma maior qualidade 

de vida. 

Nos últimos anos, os alimentos industrializados estão transformando os hábitos 

alimentares de crianças e adolescentes, que deixam de ingerir alimentos saudáveis, para adotar 

uma dieta pobre em nutrientes, com alto teor em sal, gordura, açúcar, apresentando carência em 

fibras (WAKASUGUI; PINHO, 2006). 

Tal padrão alimentar pode ser justificado pelo rápido processo de urbanização do Brasil, 

que mudou completamente o modo de vida tradicional do povo brasileiro. Nos dias atuais, os -

hábitos alimentares são caracterizados por padrões de consumo inadequados, gerando uma 

 
1 Peço licença para escrever em primeira pessoa para aproximar do objetivo da pesquisa. 
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preocupação, pois uma alimentação inadequada, aliada à inatividade física contribui para o 

desenvolvimento de doenças (TEIXEIRA, SIGULEM E CORREIA, 2011). 

Costa, Ribeiro e Santos (2019) apontam que, os hábitos alimentares e suas possíveis 

mudanças estão diretamente relacionadas ao estilo de vida. Além disso, elucida que o período 

da infância e da adolescência são os momentos mais viáveis para desenvolver a educação 

alimentar, pois é quando estão na fase de desenvolvimento e construção do conhecimento, 

podendo ser benéficos na vida adulta. 

As vantagens de abordar a alimentação saudável na escola é de grande valia, dado que 

os estudantes passam boa parte do dia nesse ambiente, e a partir da observação e do ensino, são 

capazes de desenvolver novos hábitos alimentares. Porém, graças ao estilo de vida moderno e 

prático, os educandos recebem lanches mais rápidos para levarem à escola, embora esses 

alimentos muitas vezes não tenham efeitos nutricionais ou de saúde. (FREIRE et al., 2019).  

Nessa perspectiva, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um importante 

mecanismo de promoção de hábitos alimentares saudáveis, pois ajuda a reduzir a prevalência 

de doenças crônicas, valoriza a cultura e a soberania alimentar, incentiva a proteção ambiental 

e reduz o desperdício de alimentos (BRASIL, 2018). A EAN foi encaixada no tema transversal 

saúde dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que é responsável pela elaboração de 

diretrizes que servem como orientação aos educadores.  

No Ensino Fundamental - Anos Finais as atividades relacionadas a esse tema 

encontram-se na disciplina de Ciências (COELHO; MENON; BERNARDELLI, 2018). Assim, 

a educação nutricional no ambiente escolar contribui para a redução dos riscos de doenças 

causadas pela má alimentação, por meio do incentivo de mudanças nos comportamentos 

alimentares. Além de conscientizar os estudantes de que a escolha de hábitos saudáveis melhora 

a qualidade de vida, levando-os a fazerem boas escolhas e promovendo comportamentos 

promotores de saúde (DAVANÇO; TADDEI; GAGLIANONE, 2004).   

É sabido que os Livros Didáticos (LDs) são recursos amplamente utilizados por 

professores e alunos, tanto como ferramenta para o aprendizado dos alunos, quanto para 

construção e desenvolvimento do ensino presencial dos professores. Embora múltiplas fontes 

de informação estejam disponíveis para os alunos, o LD ainda representa a principal fonte de 

instrução em sala de aula. Esse recurso didático tem valor relativo nas escolas, pois pode ser a 
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única fonte de aprendizado e pesquisa para os alunos (MOLINA, 1987). Dessa forma, o livro 

didático deve ser frequentemente verificado e atualizado. 

O uso dos LD que trazem questões alimentares pode desenvolver um grande estímulo 

para que os alunos estabeleçam e reforcem hábitos saudáveis. Desse modo, o LD é considerado 

uma ferramenta para subsidiar o ensino do conteúdo sobre alimentação saudável (CARDOSO; 

MOREIRA, 2016). 

A partir do contexto apresentado, levanta-se a seguinte questão norteadora: Os livros 

didáticos estimulam os hábitos alimentares dos estudantes, visto que, é o instrumento mais 

utilizado dentro da sala de aula?  

Desta forma, este estudo justifica-se pela importância de pensar o consumo de alimentos 

saudáveis como sendo essencial para a manutenção da saúde e uma boa qualidade de vida, e o 

não desenvolvimento de doenças que acarretem impactos diretos a saúde, levando o indivíduo 

à morbidade, obesidade e sedentarismo. 

Em função dos interesses da pesquisa, objetivou-se neste trabalho: 

Objetivo geral 

• Realizar um levantamento de livros didáticos de Ciências que abordam o tema 

alimentação saudável e nutricional nos Anos Finais;  

Objetivos específicos  

● Compreender como a temática alimentação saudável e nutricional está inserida nos 

livros didáticos de Ciências dos Anos Finais, adotados pelas escolas municipais do 

Maciço de Baturité-Ce.  

● Analisar como a temática alimentação saudável e nutricional estão inseridas nos livros 

didáticos de Ciências dos Anos Finais. 

Desta forma, o trabalho possui as seguintes partes: 1. Introdução, havendo nesta a 

contextualização, o problema estudado e os objetivos gerais e específicos; 2. Fundamentação 

Teórica “Saúde e alimentação saudável”; “Ambiente escolar como promotor da alimentação 

saudável” e “Livro Didático”. Metodologia utilizada para o estudo; 4. Resultados e Discussão 

dos dados coletados na pesquisa; 5. Considerações finais; além das referências usadas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Saúde e Alimentação Saudável 

 

A palavra saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como “um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de 

doença ou de enfermidade”. Assim compreendemos que a ligação entre saúde e alimentação 

está bem estabelecida. Ter uma alimentação saudável é um dos princípios determinantes do 

bem-estar físico, sendo um dos principais objetivo nas atividades de promoção da saúde 

(KORITAR; ALVARENGA 2017).   

Dessa forma, alimentação saudável deve ser entendida como aquela que é boa para a 

saúde, que adequada às necessidades biológicas, contém todos os nutrientes que o corpo 

necessita para seu funcionamento, de acordo com cada fase da vida. Para ser equilibrada e 

adequada, a alimentação precisa ser fundamentada em hábitos alimentares culturalmente 

referenciados, de forma que seja acessível, e incentive o consumo de alimentos regionais como, 

legumes, frutas e verduras (BRASIL, 2013). 

A prática constante de uma alimentação saudável aliada a atividade física, é um fator 

crucial na promoção da saúde, pois previne doenças crônicas, como as doenças cardíacas e o 

câncer, que estão dentre as principais causas de morte entre os adultos (LICHTENSTEIN et al., 

2006; CDCP, 2011). Apesar disso, o atual padrão alimentar em nosso país é marcado pelo 

elevado consumo de alimentos com alto teor calórico, sendo eles ultraprocessados, ricos em 

gorduras e pobres em nutrientes (BRASIL, 2012).  

Dessa maneira, maus hábitos alimentares têm sido associados a uma variedade de 

problemas de saúde, incluindo as taxas de obesidade que aumentaram significativamente nas 

últimas décadas, ocasionando um problema de saúde pública devido a ingestão de alimentos 

ricos em calorias e à redução da atividade física (ESCOBAR, 2019).  

A OMS (2014) define a obesidade como uma “doença na qual o excesso de gordura 

corporal se acumulou a tal ponto que a saúde pode ser afetada”. Ela ocorre basicamente quando 

a ingestão excede o gasto energético, levando ao acúmulo de gordura.  

De acordo com os dados informados pela Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e pela Agricultura (FAO) e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) 

(2017), no relatório sobre o Panorama da Segurança Alimentar e Nutricional, evidencia que a 
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prevalência de sobrepeso e obesidade está aumentando rapidamente, afetando todas as 

populações, independentemente do status econômico, residência ou origem étnica. 

Em relação aos dados no Brasil, houve um aumento preocupante no número de crianças 

e adolescentes com excesso de peso na última década. O excesso de peso em crianças variou 

de 10,8% para 33,8%, dependendo da região. Em relação ao período da adolescência, ou seja, 

dos 10 aos 19 anos, aumentou de 16,6% para 21,7% nos homens e de 15,1% para 19,4% nas 

mulheres (COLEONE et al., 2017). 

Fontes (2011) ressalta que existem inúmeros fatores que combinados ou isolados podem 

contribuir para a obesidade, incluindo fatores ambientais, genéticos, fisiológicos e psicológicos. 

Acredita-se que o aumento da prevalência de obesidade entre crianças e adolescentes tem como 

principal contribuinte o fator ambiental, devido ao alto consumo de alimentos considerados 

inadequados para essa faixa etária, pois como já citado esses alimentos apresenta alto teor 

calórico e baixo valor nutricional, associados a um estilo de vida sedentário, acaba ocasionando 

o aumento de peso. 

Sobre esse público é ressaltado que “os adolescentes podem ser considerados um grupo 

de risco nutricional, devido à inadequação de sua dieta decorrente do aumento das necessidades 

energéticas e de nutrientes para atender à demanda do crescimento" (ENES; SLATER, 2010, 

p. 2). 

Por essa razão Aquilla (2011), destaca sua preocupação com os altos índices de doenças 

causadas pelo excesso ou falta de alimentos. Essa realidade leva a pesquisas para amenizar 

esses danos, na qual busquem incentivar as práticas de educação alimentar desde cedo, 

continuando nas séries iniciais e aumentando gradativamente na idade, com o objetivo de 

estimular os hábitos saudáveis duradouros.  

Nessa perspectiva, pode-se dizer que a alimentação é um dos determinantes da 

qualidade de vida de crianças e adolescentes. O tema alimentação é amplo e tem sido abordado 

por profissionais de saúde e educadores, no sentido de promover hábitos saudáveis e alertar 

para as possíveis consequências de uma má alimentação. A importância de uma boa 

alimentação tem sido amplamente discutida em diversos âmbitos, inclusive nos espaços 

escolares (ZANCUL, 2007). 
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Com base no que foi citado, pode-se defender a importância da educação alimentar no 

período escolar, como forma de fornecer elementos que permitam ao indivíduo avaliar sua 

verdadeira atratividade e fazer escolhas adequadas.  

2.2 Ambiente escolar como promotor da alimentação saudável 

 

A escola, tem como compromisso desenvolver o processo de ensino-aprendizagem, que 

desempenha um papel essencial na formação e atuação das pessoas em todos os campos da 

vida. Em conjunto com outros espaços sociais, ela exerce uma ação decisiva na formação dos 

educandos, na concepção, construção da cidadania e no acesso às políticas públicas. Assim, tem 

o potencial de torna-se um espaço ideal de ação para a promoção da saúde de crianças e 

adolescentes (DEMARZO; AQUILANTE, 2008). 

Sabe-se que o processo de educação realizado no ambiente escolar, é desenvolvido 

através de diálogos e problematizações, que buscam incentivar uma consciência crítica nos 

estudantes. Logo, a escola está intimamente envolvida no desenvolvimento dos mecanismos 

necessários para que os alunos possam processar a crescente quantidade de informações 

apresentadas nas mais diversas formas de comunicação e transformá-las em conhecimento útil 

para a vida (PICCOLI; JOHANN; CORRÊA, 2010). 

Dessa forma, a escola possibilita contribuições pedagógicas como provedora de 

conhecimentos e informações, além de ser uma instituição onde os estudantes passam por etapas 

importantes da vida (COSTA; RIBEIRO; RIBEIRO, 2001). Como sua missão educacional 

complementa a da família, a escola contribui para a formação de valores pessoais e para o 

significado de objetos e situações, incluindo a saúde (LEMOS, 2009). 

Albuquerque (2012), reconhece a escola como um local privilegiado para implementar 

sobre a educação alimentar e nutricional, pois tem função de formar indivíduos críticos, sendo 

capaz de compreender diversos temas referentes à vida e à sociedade, inclusive sobre a 

alimentação e nutrição humana, com o objetivo de construir cidadania e melhorar a qualidade 

de vida. 

Na concepção de Ochsenhofer et al. (2006), a escola deve ser o melhor lugar para 

oportunidades de prevenção a má alimentação por uma série de razões, incluindo a 

probabilidade de trabalhos relacionados à nutrição e educação alimentar, serem viáveis neste 
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ambiente e pela possibilidade de crianças e adolescentes se tornarem agentes de transformações 

na família. 

É sabido que os alunos levam os conhecimentos científicos mais apreciados da escola 

para casa, mudando sua forma de pensar e de seus familiares. Além de tudo, quando um aluno 

está motivado em sua vida escolar, é notória sua tendência a se tornar um adulto instruído capaz 

de atualizar seus conhecimentos (CASEMIRO, et al., 2014). 

Conforme Camozzi et al. (2015), promover uma educação em saúde rica em novos 

hábitos e benéfica para a vida humana é uma forma eficaz de construir um país poderoso no 

campo da doença. Conscientizar as futuras gerações sobre os riscos de uma alimentação 

desregulada e a possibilidade de consumir alimentos frescos e nutritivos é uma possibilidade 

para o currículo comum do Brasil. Um grande número de doenças pode ser combatido com uma 

boa alimentação. 

Além disso, crianças e adolescentes são pouco informados sobre os riscos e perigos dos 

produtos industrializados e as consequências do aumento do consumo desses produtos. A escola 

tem um papel muito importante a desempenhar nesse sentido, afastando os alunos da 

desinformação nutricional de várias formas e tornando-se um canal para a sociedade se conectar 

com bons hábitos. Se currículos escolares bem elaborados incluíssem o conhecimento alimentar 

dentro da disciplina, certamente dados mais expressivos seriam obtidos no combate à obesidade 

e às doenças causadas pelo excesso de peso (REIS, et al., 2011). 

É neste contexto que se considera o papel da escola em facilitar e qualificar a integração 

e ação dos alunos no mundo, tendo como referência o conceito de bem comum (GONZÁLEZ; 

FENSTERSEIFER, 2009), que o ambiente escolar vem sendo foco das políticas públicas de 

alimentação e nutrição para a promoção da alimentação saudável (SANTOS, 2012). 

Neste âmbito destaca-se o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

implantado em 1995, é apontado como um dos maiores programas na área da alimentação 

escolar, sendo considerada uma das políticas públicas mais antigas na área de alimentação e 

nutrição. O PNAE contribui para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e a 

formação de hábitos alimentares saudáveis, através da oferta da alimentação escolar e de ações 

de educação alimentar e nutricional. O Programa possui como uma de suas diretrizes a EAN, 

que objetiva estimular a adoção voluntária de prática e escolha de alimentos saudáveis que 
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colaborem para a aprendizagem, estado de saúde e a qualidade de vida do educando (FNDE, 

2020). 

Dessa forma, em busca de incentivar discussões e a prática de ações sobre a EAN no 

ambiente escolar, em 2015, os editais do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), 

sofreram uma alteração nos conteúdos de suas obras, se fazendo necessário incluir nos futuros 

livros o diálogo com a promoção da alimentação adequada e saudável (FNDE, 2020). 

2.3 Livro didático 

Os LDs são uma importante ferramenta de apoio ao trabalho dos professores e ao 

processo de ensino dos alunos. Apresentando conteúdo em linguagem simplificada, incorporam 

recursos como imagens, mapas, diagramas, entre outros, para facilitar o aprendizado e 

diversificar os métodos de ensino. Em muitas escolas, é a única ferramenta de trabalho para os 

professores e o único material didático disponível para os alunos (SILVA, 2021). 

Dessa forma, os LDs têm como função auxiliar e orientar o aprendizado dos alunos, 

levando informações das mais diversas áreas, atingindo um grande número de alunos. Segundo 

o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), mais de 126 milhões 

de LDs foram distribuídos em 2019, beneficiando mais de 35 milhões de alunos em todo o país 

(UFT, 2020). 

O PNLD é responsável pela distribuição das obras didáticas, pedagógicas, literárias e 

demais materiais de apoio às práticas educativas, destinados aos alunos e professores das 

escolas públicas de educação básica de todo o país. O programa também inclui organizações 

comunitárias, religiosas ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público 

(MEC, 2018). 

As escolas que participam do PNLD recebem material de forma sistemática e regular 

sem nenhum custo. Como tal, é um programa abrangente e uma das principais ferramentas de 

apoio ao processo de ensino nas escolas beneficiárias (FNDE, 2021). 

De acordo com Rojo e Batista (2003, p.101): 

(...) o PNLD, vem contribuindo para um ensino de melhor qualidade: é uma referência 

consensual de qualidade para a produção de livros didáticos, e para sua escolha por 

professores: vem possibilitando uma reformulação dos padrões do manual escolar 

brasileiro e criando condições adequadas para renovação das práticas de ensino nas 

escolas (ROJO; BATISTA, p.101). 
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Sendo assim, o LD possibilita ao professor contribuições nas conduções metodológicas, 

escolha de conteúdos e condução dos mesmos ao longo do ano escolar, assumindo um papel de 

documento de referência, favorecendo a formação didático-pedagógica e conquista de 

conhecimentos, assim como, auxílio na avaliação da aprendizagem do aluno (ANDRADE, 

2012). 

Segundo o mesmo autor, durante o processo de aprendizagem dos alunos o LD vai 

contribuir para aumentar sua autonomia, concretizar, ampliar e associar os conhecimentos 

obtidos, desenvolvendo a capacidade de convivência e de exercício da cidadania. Embora o 

livro didático seja um grande recurso de ensino e aprendizagem, ele não deve se tornar 

dominante no processo. O professor deve ter precaução para não prejudicar sua autonomia 

pedagógica. 

Frison et al., (2009) corrobora com as ideias supracitadas, o mesmo discorre que o LD 

além de servir como guia para orientar os professores em suas abordagens dos conteúdos, 

atividades e avaliação, pode ser utilizado também como fonte de pesquisa. Já para os 

educandos, o mesmo pode ser utilizado para compreender o conteúdo por meio das imagens e 

explicações textuais. Desse modo, considera ser uma ferramenta política e cultural que 

influencia visões de mundo e processos de transmissão de conhecimento. 

Considerado como um importante instrumento de trabalho pedagógico, cultural e 

ideológico, o livro didático promove a difusão e consolidação do conhecimento e é exerce um 

importante papel no compromisso da aprendizagem de conteúdos e métodos de trabalho. De 

acordo com esta forma de pensar, a análise dos LDs torna-se uma importante fonte de 

informação para a caracterização dos saberes escolares (Guimarães, 2008). 
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3 METODOLOGIA 

Este estudo optou por uma pesquisa básica, desenvolvida por meio da análise de 

conteúdo, com abordagem qualitativa. Segundo Kripka, Scheller e Bonotto (2015), esse tipo de 

abordagem visa analisar e interpretar o significado do conteúdo da mensagem, a fim de obter 

resultados de pesquisas, que muitas vezes levam à geração de novos conhecimentos.  

Para realização do trabalho foi feito um levantamento dos LDs que são utilizados pelas 

escolas da rede pública do Maciço de Baturité na disciplina de Ciências do Ensino Fundamental 

- Anos Finais. Após o levantamento foi feito a coleta das coleções por meio da internet. Dessa 

forma, foi selecionado para pré-análise os LDs das escolas de Acarape, Aracoiaba, Aratuba, 

Guaramiranga, Capistrano, Barreira, Baturité, Redenção, Pacoti, Palmácia, Ocara, Mulungu e 

Itapiúna. É importante ressaltar que a escolha do LD de cada cidade é feita através de uma única 

comissão de professores, na qual o livro escolhido será utilizado pelas demais escolas presentes 

no município.  

Para o desenvolver do trabalho, utilizou-se do método proposto por Bardin (1977), que 

separa a análise de conteúdo em torno de três eixos cronológicos: Pré-análise, exploração do 

material e processamento dos resultados. Bardin (1977) designa o termo análise de conteúdo 

como: 

um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 

(Bardin, 1977, p.44). 

 

Na etapa de seleção, verificou-se as obras que cada município do Maciço de Baturité 

utiliza nas aulas de Ciências - Anos Finais. Durante a pré-análise verificou-se quais 

livros/capítulos abordavam a temática da alimentação saudável. Para a etapa de organização do 

material de estudo, utilizou-se uma leitura flutuante. A partir disso foi selecionado apenas os 

livros didáticos em que se encontram a temática “Alimentação saudável”, para assim verificar 

a profundidade das informações apresentadas.  

Para o processo de exploração do material, foi elaborada uma ficha de avaliação com 

11 questões, criada a partir do processo de categorização já pré-estabelecido para análise de 

conteúdo de Bardin. Nessa categoria foi realizada uma leitura mais aprofundada, seguida do 

processamento dos resultados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção os resultados foram categorizados em tópicos: Livros selecionados e 

resultado da ficha de análise; Análise do conteúdo teórico; Análise de recursos didáticos nos 

livros didáticos de Ciências.  

4.1 Livros selecionados e resultado da ficha de análise  

Foram selecionados 3 LDs (Quadro 1), utilizados na rede pública de ensino do Maciço 

de Baturité, sendo 2 livros do 7º ano e o outro do 8º ano, todos avaliados pelo PNLD, cujas as 

edições são referentes aos anos de 2020 a 2023. O Livro Didático 1 (LD1) é utilizado pelos 

municípios de Barreira, Ocara e Pacoti. Enquanto o Livro Didático 2 (LD2) é trabalhado nas 

escolas de Aratuba, Capistrano, Guaramiranga, Palmácia e Redenção. Já o Livro Didático 3 

(LD3) é usufruído nas escolas do município de Aracoiaba e Itapiúna. Nos municípios de 

Acarape, Baturité e Mulungu não foram encontradas obras da disciplina de Ciências do Ensino 

Fundamental - Anos Finais que abordassem a temática trabalhada em questão. 

Quadro 1 - Coleções analisadas. 

Cód. Título Nível Autores Editora Ed. Ano Link 

LD1 Ciências 

Naturais - 

Aprendendo 

com o 

cotidiano 

8º Eduardo Leite 

do Canto; 

Laura Celloto 

Canto. 

Moderna 6ª 2018 https://pt.calame

o.com/read/0028

99327073709ddd

f5c?authid=wOY

Es7qgO6DJ  

LD2 Ciências - Vida 

& Universo 

7º Leandro 

Godoy. 

FTD 1ª 2018 https://issuu.com

/editoraftd/docs/c

iencias-vida-e-

universo-mp-

7_divulgacao  

LD3 Teláris - 

Ciências 

7º Fernando 

Gewandsznaj

der; Helena 

Pacca. 

Ática 3ª 2018 https://storage.go

ogleapis.com/ed

ocente-content-

production/PNL

D/PNLD_2020/T

ELARIS_CIENC

IAS/7ANO/PNL

https://pt.calameo.com/read/002899327073709dddf5c?authid=wOYEs7qgO6DJ
https://pt.calameo.com/read/002899327073709dddf5c?authid=wOYEs7qgO6DJ
https://pt.calameo.com/read/002899327073709dddf5c?authid=wOYEs7qgO6DJ
https://pt.calameo.com/read/002899327073709dddf5c?authid=wOYEs7qgO6DJ
https://pt.calameo.com/read/002899327073709dddf5c?authid=wOYEs7qgO6DJ
https://issuu.com/editoraftd/docs/ciencias-vida-e-universo-mp-7_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/ciencias-vida-e-universo-mp-7_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/ciencias-vida-e-universo-mp-7_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/ciencias-vida-e-universo-mp-7_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/ciencias-vida-e-universo-mp-7_divulgacao
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
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D20_Telaris_Cie

ncias_7ano_PR.p

df  

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Como já exposto anteriormente, para o processo de exploração do material, foi 

elaborada uma ficha de avaliação com 11 questões (Quadro 2). A ficha atribui a letra (A) para 

indicar que o livro aborda sobre a questão, (P) quando aborda parcialmente, (N.A) quando não 

aborda informações sobre a questão, de modo que auxiliasse na obtenção das informações 

necessárias para a compreensão e verificação de como o tema alimentação saudável está sendo 

vinculado nos livros didáticos. 

 

Quadro 2 - Modelo da ficha utilizada para análise dos livros didáticos selecionados. 

QUESTÕES O LIVRO ANALISADO: A P N.A 

1 Informa sobre a função e a importância dos nutrientes 

para o funcionamento do organismo? 

   

2 Leva os alunos a analisarem seus próprios hábitos 

alimentares? 

   

3 Alerta sobre a obesidade e sobrepeso associados ao 

mau hábito alimentar e a falta de exercícios físicos? 

   

4 Menciona a importância da atividade física dentro do 

contexto de alimentação saudável? 

   

5 Aborda a quantidade de comida necessária para se 

obter proporcionalmente a quantidade de vitaminas 

necessárias diariamente? 

   

6 Apresenta alguma informação específica sobre os 

alimentos industrializados?  

   

7 Aborda sobre os rótulos dos produtos industrializados?    

https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
https://storage.googleapis.com/edocente-content-production/PNLD/PNLD_2020/TELARIS_CIENCIAS/7ANO/PNLD20_Telaris_Ciencias_7ano_PR.pdf
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8 Consta informação precisa referente à conservação e 

higiene adequada dos alimentos? 

   

9 Traz links de site externos para propostas alternativas 

de atividade? 

   

10 Propõe projetos, práticas integrativas, visitas ou 

experimentos para serem aplicados pelo professor? 

   

11 Traz imagens adequadas e de qualidade?    

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Com base no questionário formulado para o processo de exploração do material, serão 

apresentados a seguir os resultados das análises realizadas nos livros didáticos selecionados. 

Com base nos parâmetros de observação, avaliação e análise de conteúdo, verificou-se que os 

livros são contemplados com a maior parte dos itens presentes na ficha. 

O LD1 - Aprendendo com o cotidiano, preparado por Eduardo Leite do Canto e Laura 

Celloto Canto, para alunos do 8º ano, aborda os conteúdos de Alimentação Saudável no 

Capítulo 1 - Alimentos e Nutrientes, constando os seguintes temas: Importância dos alimentos; 

Os alimentos contêm nutrientes; Os vários tipos de nutrientes; Fibras da dieta; O que é se 

alimentar direito e Nutrientes com função energética.  

O LD2 Teláris - Ciências, elaborado por Leandro Godoy, destinado ao 7º ano, traz o 

conteúdo no capítulo 2, dentro do tema 3 - Energia térmica e os alimentos, abordando os 

seguintes subtemas: Nutrientes; Alimentação Saudável; Consequências no desequilíbrio de 

nutrientes e Absorção de nutrientes pelo corpo humano.  

Já o LD3, preparado por Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca, também destinado 

ao 7º ano, aborda o conteúdo no capítulo 5 - Condições de saúde, sendo um dos temas com o 

título Alimentação saudável, com os seguintes subtemas: Os nutrientes; Segurança alimentar; 

Desnutrição e Obesidade. Também foi encontrado sobre o assunto no capítulo 10 - Tecnologias 

e novos materiais, dentro do subtema Alimentação Saudável. 

O quadro a seguir apresenta a ocorrência de cada critério analisado em cada livro 

selecionado (Quadro 3). 
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Quadro 3 - Resultado da análise dos livros didáticos selecionados. 

QUESTÕES O LIVRO ANALISADO: LD1 LD2 LD3 

1 Informa sobre a função e a importância dos nutrientes 

para o funcionamento do organismo? 

A A A 

2 Leva os alunos a analisarem seus próprios hábitos 

alimentares? 

A P P 

3 Alerta sobre a obesidade e sobrepeso associados ao 

mau hábito alimentar e a falta de exercícios físicos? 

A P A 

4 Menciona a importância da atividade física dentro do 

contexto de alimentação saudável? 

P P P 

5 Aborda a quantidade de comida necessária para se 

obter proporcionalmente a quantidade de vitaminas 

necessárias diariamente? 

N.A P P 

6 Apresenta alguma informação específica sobre os 

alimentos industrializados?  

A A A 

7 Aborda sobre os rótulos dos produtos 

industrializados? 

P A P 

8 Consta informação precisa referente à conservação e 

higiene adequada dos alimentos? 

P N.A N.A 

9 Traz links de site externos para propostas alternativas 

de atividade? 

P P P 

10 Propõe projetos, práticas integrativas, visitas ou 

experimentos para serem aplicados pelo professor? 

A A A 

11 Traz imagens adequadas e de qualidade? A A A 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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4.2 Análise do conteúdo teórico   

A primeira pergunta do formulário de análise busca avaliar se os LDs trazem informação 

sobre a importância e o papel dos nutrientes para o funcionamento do organismo, considerando 

a nutrição adequada como fator essencial para o crescimento e desenvolvimento de cada 

indivíduo e a prevenção de doenças. Verificou-se a presença em todos os livros selecionados. 

Apesar de tradicionais, os conceitos são bem apresentados, acentuando a importância de cada 

nutriente na nossa alimentação, sendo inviável excluir algum deles completamente da 

alimentação.  

Partindo para análise do conteúdo, os três livros expõem com propriedade a presença 

dos principais nutrientes, conceituando os nutrientes como “toda substância presente na 

alimentação de que o organismo pode se utilizar para crescer, para se manter vivo ou para 

reparar as partes machucadas ou desgastadas” (CANTO; CANTO, 2018, p. 16). Dessa forma, 

os livros denominam a função dos nutrientes como energética, plástica e reguladora. Apresenta 

função energética quando fornece energia para o funcionamento das células. Tem função 

plástica quando atua no crescimento e reparo de tecidos do corpo. Por fim, o nutriente tem 

função reguladora quando ele age no organismo para controlar as atividades vitais (CANTO; 

CANTO, 2018).  

Ainda em relação à primeira questão, os três livros mostram apropriadamente a presença 

dos principais nutrientes de uma forma que enfatiza a importância de cada um e os problemas 

que surgem da ingestão insuficiente ou do excesso de um dos nutrientes. Os nutrientes, sejam 

eles micro ou macro, são essenciais no corpo, cada um deles é responsável por desempenhar 

um papel fundamental para o organismo. Desse modo, nenhum nutriente é mais ou menos 

importante que o outro. Cada um exerce sua função específica (RECINE; RADAELLI, 2002). 

Partindo para segunda pergunta, que busca conhecer se o conteúdo faz com que os 

alunos reflitam seus hábitos alimentares. O LD1 traz uma abordagem mais específica para essa 

questão. Ao longo do Capítulo é encontrado quadros que tem como título “Reflitam sobre suas 

atitudes” (Figura 1), eles pretendem fazer com que os alunos repensem seus hábitos alimentares. 
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Figura 1 - Ilustração do quadro “Reflitam sobre suas atitudes” do livro Ciências Naturais - Aprendendo 

com o cotidiano. 

 

Fonte: Canto; Canto (2018). 

 

Já os livros LD2 e LD3 não apresentam um aprofundamento para essa pergunta, mas 

busca incentivar através dos conteúdos apresentados. Para Alves e Walker (2013), potencializar 

conhecimentos sobre alimentação, que podem ser memorizados até a vida adulta, é um 

importante fator de resistência à perseguição da mídia ao consumo de alimentos em quantidade 

e qualidade imprópria. 

Além disso, a exposição à mídia durante a adolescência tem sido associada ao ganho 

de peso e diminuição do desempenho físico na idade adulta, insatisfação corporal e 

comportamentos de risco para transtornos alimentares (BENOWITZ-FREDERICKS et al., 

2012). De acordo com Bittar e Soares (2020), devemos olhar para os adolescentes como uma 

faixa etária em transição, vivendo sob a influência da plena revolução tecnológica e midiática, 

mostra o quanto esse grupo é afetado pela vulnerabilidade inerente à situação. 

A terceira pergunta refere-se à obesidade e ao sobrepeso associados ao mau hábito 

alimentar e a falta de exercícios físicos, no qual constatou-se que os três livros trazem 

informações sobre a questão. No LD1 o capítulo 1 é iniciado com um quadro de motivação 

(Figura 2), nesse quadro é apresentado um texto relatando sobre o aumento significativo da 

obesidade entre os anos de 2006 e 2016. Também aborda informações a respeito da mudança 

de hábitos da população brasileira, no que diz respeito sobre a transição alimentar, que antes 

apresentava altas taxas de desnutrição e agora apresenta alta prevalência de obesidade. Ainda 

no quadro é destacado a importância da alimentação saudável associada à prática da atividade 

física, que ajuda a reduzir a ocorrência de doenças como diabetes e hipertensão na população. 

Porém, apesar do quadro se chamar motivação, é perceptível que ele busca muito mais 

conscientizar e alertar os estudantes sobre os riscos da obesidade. 
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Figura 2 - Ilustração do quadro Motivação do livro Ciências Naturais - Aprendendo com o cotidiano. 

 

Fonte: Canto; Canto (2018). 

 

No LD2 a obesidade e o sobrepeso são tratados de forma mais breve e superficial dentro 

do subtema Consequências no desequilíbrio de nutrientes o autor descreve a obesidade como 

“acúmulo excessivo de gordura corporal. Parte dos nutrientes que não são utilizados pelo corpo 

são transformados e armazenados na forma de gordura.” (GODOY. 2018 p.61). E enfatiza que 

o mau hábito alimentar junto ao sedentarismo, são fatores que contribuem para a obesidade.  

 O LD3 traz um subtema destinado apenas para tratar a respeito da obesidade. Nesse 

subtema é citado os principais fatores que contribuem para a obesidade, que são o crescente 

consumo de alimentos calóricos, ricos em gorduras saturadas e açúcares e a pouca atividade 

física. Além disso, é apresentado as consequências causadas pela obesidade, em que estão a 

dificuldade em realizar atividades físicas, dificuldades respiratórias, aumento do risco de 

fraturas ósseas, doenças no coração e alguns tipos de diabetes. 

 Discutir sobre a obesidade com os discentes do Ensino Fundamental, é de extrema 

importância, pois nesse período estão passando pelo desenvolvimento do corpo. De acordo com 

Garcia et al., (2003), problemas relacionados a doenças como sobrepeso e obesidade são uma 

preocupação, pois a obesidade entre crianças e adolescentes tem aumentado fortemente nos 

últimos anos. O crescimento dessas doenças muitas vezes se deve a uma alimentação 

inadequada e desequilibrada devido ao consumo de alimentos industrializados e ao 

sedentarismo. 
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 A quarta pergunta busca saber se os LDs mencionam a importância da atividade física 

dentro do contexto de alimentação saudável. Nos três livros é abordado parcialmente, sendo 

mencionado apenas como forma de prevenção da obesidade, quando aliada a alimentação 

saudável. O LD2 indica alguns hábitos que podem auxiliar a ter uma alimentação saudável, e 

dentre as opções é destacado a prática de pelo menos 30 minutos de atividades físicas todos os 

dias. 

 Dessa maneira, além da prática da alimentação saudável, outro fator importante que 

auxilia na manutenção da saúde é a realização de atividade física. Porém, conforme o Guia 

Alimentar para a População Brasileira (2008), ao mesmo tempo em que se nota o aumento de 

consumo de alimentos industrializados, observa-se um menor gasto energético diário, devido à 

redução da atividade física, explicando o crescimento no número de sobrepeso, obesidade e 

também das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) na população brasileira. 

 De acordo com Ferreira et al., (2014), às inovações tecnológicas têm contribuído com 

que os indivíduos sejam menos ativos e consumirem mais alimentos calóricos. Visto que estão 

passando cada vez mais tempo em frente a computadores, televisões e videogames, resultando 

em desequilíbrio entre ingestão e gasto calórico, levando ao excesso de peso.  

Considerando a pergunta de número 5, que investiga saber se os livros trazem a 

informação sobre a quantidade de comida necessária para se obter proporcionalmente a 

quantidade de vitaminas necessárias diariamente, temos que os três exemplares não indicam a 

quantidade de comida necessária para obter a meta de nutrientes diária, porém os livros 2 e 3, 

consideram que a quantidade de nutrientes e de calorias que uma pessoa precisa diariamente 

varia de acordo com fatores, como idade, altura, peso e prática de atividades físicas. Acentuando 

a importância de um profissional da saúde para avaliação das necessidades nutricionais. No 

LD1 não foi encontrado conteúdo a respeito da questão. 

Com relação à questão 6, analisou-se a presença de alguma informação específica sobre 

os alimentos industrializados, foi possível observar que os três livros trazem essa argumentos 

para esse assunto. O LD1, aponta esses alimentos como ricos em lipídios e que devem ser 

ingeridos com moderação, em virtude de serem mais calóricos, e a ingestão constante e 

excessiva pode causar obesidade, problemas circulatórios e cardíacos. 

 O LD2, recomenda evitar o consumo de alimentos industrializados e processados, 

como hambúrguer, salsicha, linguiça, presunto, salgadinhos, sopas e temperos prontos. Além 
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disso, informa que esses tipos de alimentos apresentam baixa quantidade de nutrientes, e 

possuem alta concentração de sal e outros aditivos, o que pode prejudicar o organismo. No 

capítulo 10 - Tecnologias e novos materiais, dentro do subtema “Alimentação Saudável” consta 

a seguinte informação sobre esse tipo de alimento:  

Os alimentos ultraprocessados são uma invenção recente da indústria, que usa 

ingredientes baratos, diminuindo o custo dos produtos. Eles passam por muitas 

transformações durante sua fabricação e recebem, em geral, altas doses de sal, açúcar, 

gorduras e aditivos químicos. É o caso de muitos alimentos industrializados, como 

doces e salgadinhos, temperos e comidas preparadas (em pó ou congelados), 

embutidos, bebidas e cereais adocicados. Uma forma de verificar é consultar a lista 

de ingredientes do produto. Nomes pouco conhecidos podem ser um indicativo de 

aditivos químicos (GEWANDSZNAJDER; PACCA, 2018, p.235). 

Bueno et al., (2018) corrobora com a ideia de que os alimentos ultraprocessados, são 

formulações industriais com alto teor de sódio, açúcar, gordura e baixo teor de fibras, vitaminas 

e minerais, e que são cada vez mais aceitos por todos os públicos por serem mais palatáveis, 

mais atraentes e exigirem pouco ou nenhum tempo de preparo. Portanto, é altamente provável 

que esses alimentos aumentem o risco de obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares e certos 

tipos de câncer. 

Além desses, o LD3, também relata que esse tipo de alimento passa por muitas etapas 

de processamento, levando a adição de vários ingredientes, como corantes e conservantes. A 

sua maioria contém alto nível calórico e excesso de sal ou açúcar, que podem desencadear ou 

agravar problemas de saúde, como obesidade, pressão alta, entre outros. Um dos principais 

problemas é que os alimentos ultraprocessados são facilmente encontrados nos mercados, e a 

frequente propaganda somada à facilidade em preparar esses alimentos estimulam o seu 

consumo (GEWANDSZNAJDER, 2018). 

A propaganda dos alimentos ultraprocessados têm o intuito de atrair o consumidor. Com 

indivíduos em fase escolar não é diferente, se utilizam da persuasão por meio de associações 

com brinquedos, desenhos animados, personagens e marcas. As empresas se interessaram em 

produzir produtos de consumo voltados para crianças e adolescentes, pois visam o fato deles 

passarem cada vez mais tempo em frente de TVs, celulares e computadores. O que gera uma 

problemática, dado que a maioria das propagandas veiculadas na televisão têm um impacto 

negativo nas escolhas e hábitos alimentares (OLIVEIRA; POLL, 2017).  

A pergunta número 7 tem como foco analisar se os livros abordam sobre os rótulos dos 

produtos industrializados. Os livros de número 1 e 3 trazem sobre o conteúdo de forma parcial, 

como sugestão de atividade. O LD1 apresenta em suas bordas sugestões de atividades ao 
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professor (Figura 3) para trabalhar em sala de aula. Uma das atividades sugeridas no capítulo 

1, é solicitar que os alunos reúnam rótulos de produtos alimentícios, que tragam informações 

nutricionais, para promover uma discussão sobre a importância da presença dos rótulos nas 

embalagens.  

Figura 3 - Ilustração da borda Sugestão de atividade do livro Ciências Naturais - Aprendendo com o 

cotidiano. 

 

Fonte: Canto; Canto (2018). 

Do mesmo modo é encontrado no LD3, na borda é sugerido uma “Atividade 

Complementar” (Figura 4) que indica organizar a turma em grupos e pede para que cada grupo 

traga um rótulo de alimento. Os grupos devem fazer a comparação entre os rótulos, associando 

a quantidade de calorias, tipos e concentrações de nutrientes. 

 

Figura 4 - Ilustração da borda Atividade complementar do livro do livro Teláris - Ciências. 

 
Fonte: Gewandsznajder; Pacca (2018).  

 

Já no LD2 destaca que uma alimentação saudável está relacionada com a escolha dos 

alimentos, com isso é feito uma comparação por meio de uma tabela nutricional (Figura 5), das 
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quantidades dos principais tipos de nutriente e calorias presentes em 100 gramas de amendoim 

e pão de forma, visto que uma das formas de analisar os nutrientes e as calorias de um alimento 

é ler as informações nutricionais em seus rótulos. 

Figura 5 - Ilustração da Tabela de composição nutricional do amendoim e do pão do livro Ciências - 

Vida & Universo. 

 
Fonte: FCF USP. Tabela Brasileira de Composição de Alimentos.  

 

O LD2 por apresentar uma tabela nutricional pode instigar ao professor fazer um 

momento de reflexão com os alunos quanto a sua interpretação, já a sugestão dos livros LD1 e 

LD3 podem não influenciar positivamente ao docente, já que não está previsto no conteúdo 

programático do livro. 

Os rótulos alimentares são elementos de comunicação entre um produto e os 

consumidores, é definido como uma descrição completa destinada a informar os consumidores 

sobre as propriedades nutricionais de um alimento, compreendendo o valor energético e os 

principais nutrientes (CAVADA, 2012). 

 Em função da possibilidade de uma alimentação inadequada trazer inúmeros riscos à 

saúde, é de extrema importância informar os indivíduos a importância de interpretar a 

rotulagem. A rotulagem nutricional é uma informação valiosa no processo de seleção de 

alimentos, que começa bem antes da compra ou consumo. Deste modo, a leitura da informação 

nutricional pode ser uma parte importante para fazer escolhas mais saudáveis (GALLINA, 

2013). 

Segundo Marins, Jacob e Peres (2008) o motivo das pessoas não lerem informações 

nutricionais incluem a dificuldade de compreensão devido à linguagem altamente técnica e a 
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falta de conceitos básicos de nutrição, o que compromete a interpretação dos dados. Dessa 

forma é constatado a importância de as escolas trabalharem questões sobre interpretação dos 

rótulos alimentares.   

 Em relação a questão de número 8 que analisa se consta informação precisa referente à 

conservação e higiene adequada dos alimentos. Foi encontrado assunto sobre apenas no LD1. 

O livro apresenta nas suas bordas um tópico chamado “Aprofundamentos ao professor” (Figura 

6) onde indica textos presentes no início do manual do professor sobre assuntos sugeridos, um 

dos textos sugeridos para trabalhar em sala é “Aspectos históricos da conservação de 

alimentos”. Apesar do texto trazer importantes contribuições na conservação dos alimentos, 

pouco é informado sobre a higiene adequada dos mesmos. 

Figura 6 - Ilustração da borda Aprofundamentos ao professor do livro Ciências Naturais - Aprendendo 

com o cotidiano. 

 
Fonte: Canto; Canto (2018). 

 

Não basta ter uma alimentação saudável, reconhecer os nutrientes e seu valor 

nutricional, é preciso saber a melhor forma de selecionar, preparar e conservar todos os 

alimentos que irão ser consumidos. Também é importante cuidar da higiene pessoal, do 

ambiente e da alimentação. Todas essas informações são muito importantes para a saúde e 

devem ser utilizadas (RECINE, 2002).  

4.3 Análise de recursos didáticos nos livros didáticos de Ciências 

As perguntas de número 9 e 10 buscam analisar as abordagens digitais e indicações de 

aulas práticas como, projetos, práticas integrativas, visitas ou experimentos. Primeiro vamos 

tratar a questão 9 que procura identificar se os livros são contemplados com links de sites 

externos para propostas alternativas de atividades.  
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O LD1, não traz links com propostas alternativas de atividades, mas apresenta quadros 

nas laterais com o título “Use a internet” (Figura 7) que disponibiliza informações sobre a 

importância de frutas, verduras e legumes na prevenção de alguns tipos de câncer, entre outras 

informações. Vale ressaltar que essas indicações são leituras para complementar o conteúdo e 

varia de acordo com o assunto apresentado.  

Dessa maneira se faz necessário o professor visitar esses textos sugeridos e ver se agrega 

na discussão em sala de aula, pois apesar da sugestão isso não garante que os estudantes irão 

realmente ler o texto por diversos motivos, como a falta de internet, interesse, disponibilidade 

e entre outros. 

Figura 7 -  Ilustração do quadro Use a internet do livro Ciências Naturais - Aprendendo com o 

cotidiano. 

 
Fonte: Canto; Canto (2018). 

 

Já no LD2 é sugerido na borda “Ampliando” (Figura 8) que o professor execute com 

seus alunos uma atividade sobre agricultura familiar. Para o desenvolver dessa atividade é 

disponibilizado links sobre o tema, indicando que os alunos elaborem um resumo, e discutam 

suas ideias com a turma. 

Figura 8 - Ilustração da borda Ampliando do livro Ciências – Vida & Universo 

 

Fonte: Godoy (2018) 
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De forma semelhante ao LD1 é encontrado no LD3, nessa obra o quadro tem como título 

“Mundo virtual” (Figura 9), assim como no livro 1 ele não propõe alternativas de atividades, só 

apresenta links que direcionam o estudante para uma leitura completar do assunto.  

Figura 9 - Ilustração do quadro Mundo virtual do livro Teláris - Ciências 

 

Fonte: Gewandsznajder; Pacca (2018). 

O LD é um recurso amplamente utilizado pelo estudante e pelo professor, que está 

disponível nas escolas públicas do país, por isso acredita-se que o mesmo possa possibilitar a   

extensão das atividades e consequentemente, os processos de aprendizagem a partir de 

propostas de atividades mediadas pelas tecnologias digitais (CARVALHO; CRUZ; COELHO, 

2022). 

Segundo Baganha (2011), além do objetivo do LD de discutir o conteúdo, são 

introduzidas outras formas de comunicação que estimulam a busca fora dele, como sugerir links 

que o aluno possa usar como atividade extra. Esse tipo de pensamento é corroborado por Dutra 

(2019), quando discute que embora o livro didático seja um ponto de partida para outras formas 

de aprender, ele deve se adequar constantemente ao seu tempo, por isso já foram inseridos links, 

além disso, ainda discorre que “esse casamento entre os livros didáticos e a internet é quase 

impossível não trabalharmos, porque há uma existência da própria forma como o livro é 

elaborado, e nele já há a sugestão de textos, filmes e vídeos” (DUTRA, 2019, p. 1). 

 Em relação à questão número 10, que averiguar se os livros propõem projetos, práticas 

integrativas, visitas ou experimentos para serem aplicados pelo professor, foi constatado nos 

três livros de análise. 

 O LD1 propõe um projeto sobre “O conteúdo calórico de dietas” refere-se a uma 

atividade de interpretação de dados, de aplicação de cálculos matemáticos e dos conhecimentos 

adquiridos sobre a importância dos diversos nutrientes. Para desenvolver esse projeto os alunos 
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irão elaborar três propostas de dieta diária para três pessoas diferentes, onde a primeira uma 

necessita de 1.800 kcal por dia, a segunda de 2.100 kcal por dia e a terceira de 3.000 kcal por 

dia. O autor relata ser um projeto de alta grau de complexidade, por isso foi sugerido como 

projeto e não uma simples atividade.  

 De acordo com Larmer, Mengendoller e Chege (2015), o uso de metodologias ativas 

no ensino, como aprendizagem baseada em projetos possibilita o desenvolvimento de 

resolução de problemas, responsabilidade, pensamento crítico e autoconfiança. Portanto, a 

aprendizagem baseada em projetos é um método de ensino que promove a aprendizagem do 

conteúdo curricular envolvendo os alunos em situações reais e difíceis. 

No LD2 é proposto uma visita a uma propriedade rural que trabalhe com a agricultura 

familiar para mostrar aos alunos as vantagens dos produtos originados da agricultura familiar, 

que são em sua maioria orgânicos, isto é, cultivados sem o uso de defensivos agrícolas, apenas 

com fertilizantes naturais. 

As atividades extraclasse, como uma visita ou aula de campo, tem se tornado cada vez 

mais importante e frequente, para que os alunos possam compreender os conceitos que são 

discutidos dentro da sala de aula. Esse tipo de atividade permite o contato direto e real com o 

objeto de estudo, tornando essa metodologia eficaz no processo de aprendizagem (MOREIRA, 

2021). 

Segundo Hencklein (2013), essa abordagem reconhece, além da compreensão 

conceitual, a aquisição de conhecimento procedimental, uma vez que na aula de campo são 

utilizadas diversas técnicas de coleta de dados para posterior interpretação e discussão, 

permitindo maior interação entre alunos e a matéria que está sendo ensinada. 

O LD3 propõe no final do capítulo duas atividades práticas. A primeira atividade prática 

é um experimento que detecta a presença de amido nos alimentos. Ela é feita com materiais de 

baixo custo como: tampas de potes, um conta-gotas, pequenas amostras de vários alimentos, e 

solução de iodo. Os estudantes vão observar que alimentos com amido mudam de cor em 

contato com o iodo, assim, alegando a presença de amido. A atividade 2 também é um 

experimento que mostra de maneira simples como identificar lipídios através da observação de 

formação de manchas gordurosas e translúcidas em uma folha de papel. Os materiais também 

são de baixo custo e fácil acesso como, óleo de cozinha, água, folha de papel, ovo, maionese, 

manteiga e legumes cozidos. Com esse experimento os estudantes vão observar como o óleo, a 
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manteiga, a gema de ovo e a maionese deixam o papel mais translúcido devido a presença dos 

lipídios.  

Para Dourado (2001), as atividades experimentais são essenciais no processo de ensino 

e devem ser adequadas às competências e atitudes que esperam ser desenvolvidas pelos alunos. 

Em um estudo desenvolvido por Berezuk (2010) que propõe uma avaliação dos 

laboratórios de ciências em escolas públicas, mostra que a falta de investimento nessas 

instituições tem levado a condições instáveis de utilização dos laboratórios, resultando em 

escassez de equipamentos e materiais, falta de recursos para manutenção dos equipamentos e 

espaço físico adequado para utilização como laboratórios de ensino. Diante dessas dificuldades, 

os professores estão reduzindo o número de aulas de laboratório. 

Conforme Silva (2017), as atividades experimentais, sejam elas em ambiente tradicional 

ou no laboratório escolar, podem servir como ponto de partida para a compreensão de conceitos 

e ideias discutidas em sala de aula. Os alunos estabelecem uma ligação entre teoria e a prática, 

e ao mesmo tempo tiram suas dúvidas com o professor. As aulas experimentais, não precisam 

e não devem estar vinculadas a instrumentos caros e sofisticados, mas sim, à sua organização, 

discussão e análise, para que os fenômenos químicos possam ser explicados e interpretados 

pelos estudantes participantes da aula. 

Por fim, temos a questão de número 11 que analisa se as imagens estão adequadas ao 

conteúdo e são de qualidade. As três obras são contempladas com imagens adequadas aos 

conteúdos que estão sendo abordados. A qualidade visual da imagem é excelente, o tamanho é 

adequado ao texto, além disso são referenciadas. As imagens agregam informações ao texto, 

apresentando uma relação, sendo utilizadas para complementar e dar sentido ao conceito 

proposto. 

Tonini (2011) considera que, as imagens nos livros didáticos não devem se limitar a 

meros complementos visuais, mas precisam ser problematizadas no texto, dotadas de sentido, 

capazes de estimular a indagação para além do que se vê, e trazer à tona a subjetividade do que 

é visto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa em questão cumpriu com seu objetivo de analisar os livros didáticos de 

Ciências do Ensino Fundamental - Anos Finais presente nas escolas do Maciço de Baturité, que 

apresentam sobre Educação alimentar como questão a ser trabalhada durante as aulas. Com a 

pré-análise para seleção dos LDs, foi possível perceber que a educação alimentar apresenta 

carência nas obras trabalhadas nos municípios de Acarape, Baturité e Mulungu. A falta de 

abordagem deste tema, não proporciona o entendimento dos alunos acerca de um assunto tão 

discutido atualmente, o que pode acarretar no desenvolvimento de problemas de saúde, devido 

à falta de informações.  

Mas cabe relatar que, mesmo que os LDs não tragam essa temática, o professor tem 

autonomia para trabalhar questões que vão além do conteúdo proposto no LD, mas que sejam 

relevantes para o aprendizado do aluno. Assim, o educador é um importante mediador na 

exploração de conteúdo a serem trabalhados em suas aulas, como os de educação alimentar e 

nutricional. 

Constatou-se nesse estudo que 10 dos 13 municípios que compõem o Maciço de Baturité 

trazem o assunto de Alimentação Saudável em um de seus livros de Ciências trabalhados no 

Ensino Fundamental - Anos Finais, sendo focado em exemplares do 7º ou 8º ano. Os livros 

selecionados são contemplados com a maior parte das questões de análise, contribuindo para 

que os alunos desenvolvam bons hábitos alimentares, porém é perceptível que boa parte dos 

conteúdos são tratados de forma parcial, sem muito aprofundamento, deixando a cargo do 

professor aprofundar mais sobre o assunto.  

Além disso, ao mapear o conteúdo dos LDs sobre alimentação saudável, foi possível  

verificar que essa abordagem pode ser validada como necessária no campo da educação, visto 

que atualmente os alunos passam cada vez mais tempo em frente a telas, com alta probabilidade 

de serem influenciados pela mídia moderna, dessa forma orientações acerca de dos prejuízos 

de uma má alimentação e do seus direitos a uma alimentação saudável, segura e de qualidade, 

é essencial diante dos prejuízos que uma má alimentação pode causar. 

Em suma, torna-se evidente a importância dos conteúdos alimentares no ambiente 

escolar, com o objetivo de promover uma alimentação saudável. É importante que esse tema 

esteja constantemente ligado às práticas pedagógicas, visto que os alunos levam os 
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conhecimentos científicos mais apreciados da escola para casa, compartilhando assim com seus 

familiares e amigos. 

Por fim, é fundamental que os LDs que não abordam essa temática sejam revisados 

pelos municípios em questão. Além disso, as escolas que apresentam essa carência no seu 

material didático devem realizar atividades interdisciplinares e complementares de forma a 

contemplar a temática em sala de aula, oportunizando reflexões sobre questões fundamentais à 

saúde humana. 
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